
Turista morre afogado na 
praia da Barra da Tijuca
Homem chegou a ser encaminhado para o Hospital Lourenço Jorge, mas não resistiu

MARCOS PORTO

Familiares de Marco Natasi foram até o Hospital Loureço Jorge 

U
m turista italiano 
morreu após se afo-
gar na praia da Bar-
ra da Tijuca, Zona 

Oeste do Rio, na manhã de 
ontem. Marco Natasi, de 39 
anos, chegou a ser retirado 
do mar por um helicóptero 
do Grupamento Marítimo 
da Barra, mas não resistiu. 
O acidente aconteceu na al-
tura do Hotel Grand Hyatt.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, a vítima sofreu uma 
parada cardíaca quando foi 
retirada da água e chegou 
a ser encaminhada para o 
Hospital Lourenço Jorge 
com vida. Contudo, a dire-
ção do hospital informou 
que Marco já chegou morto 
no local. Ele morava na Co-

terça-feira até 21h de hoje. As 
ondas podem chegar a três 
metros de altura em toda a 
orla da cidade. 

Os bombeiros fazem re-
comendações, como evitar 

o banho de mar em áreas 
que estejam em condições 
de ressaca; evitar a práti-
ca de esportes no mar; não 
permanecer em mirantes na 
orla ou em locais próximos 
ao mar durante o período 
de ressaca; os frequentado-
res de praias devem seguir 
as orientações das equipes 
do Corpo de Bombeiros; os 
pescadores devem evitar 
navegar durante o período 
de ressaca; evitar trafegar 
de bicicleta na orla caso as 
ondas estejam atingindo a 
ciclovia; e não entrar no mar 
para resgatar vítimas de aci-
dente. Neste caso, acione 
imediatamente as equipes 
do Corpo de Bombeiros pelo 
telefone 193

lômbia com a mulher e o fi-
lho e passava as férias no Rio 
de Janeiro.

A tragédia aconteceu após 
a Marinha do Brasil emitir 
alerta de ressaca, válido de 
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Advogado Fábio Ferraz

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Recuperação 
judicial

Tenho empresa de pequeno porte e no período 
da pandemia peguei empréstimo para manter o 
pagamento dos funcionários. Com as cobranças, entrei 
no vermelho. Posso pedir recuperação judicial.

A 
recuperação judicial é 
uma estratégia de or-
ganização financeira 
da empresa e que está 

prevista na legislação brasilei-
ra, porém esta é uma estraté-
gia que traz um custo elevado 
e deve ser bem pensada. 

Segundo Fábio Ferraz, ad-
vogado tributarista, é neces-
sário que a empresa elabore 
um plano de recuperação judi-
cial. “Será apresentado ao Ju-
diciário, que o analisará e se 
certificará de sua viabilidade 
e cumprimento de requisitos 
básicos. Em caso de indeferi-
mento, a Justiça pode decretar 
a falência da empresa, o que 
traz consequências sérias aos 
gestores e sócios”, explica. 

Se o Judiciário entender 
pelo prosseguimento, ações 
de execução ou cobrança são 
suspensas e o plano apresenta-
do é submetido a uma assem-
bleia de credores que, neste 
momento, vota pela aprovação 
ou não do plano apresentado 
e em caso de recusa, a falência 
da empresa é decretada. Todo 
este processo envolve advoga-
dos, consultorias financeiras, 
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(Felipe Souza, Campo Grande)

custas judiciais e eventuais 
perícias e custos com admi-
nistradores judiciais, indi-
cados pelo juiz do processo 
e extremamente onerosos.

Diante deste cenário, a 
recuperação judicial é um 
caminho para empresas 
com grandes demandas fi-
nanceiras ou com recursos 
para custear a estratégia 
cara e arriscada como esta, 
lembra o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamar adianta.com.br.

Casos resolvidos: Au-
gusto Silva (Casas Bahia), 
Antônio Santos (Águas do 
Rio), Thaís Ramos (TIM).

Corpo de idosa que caiu de ônibus é enterrado
O corpo da cadeirante Ber-
nadete Augusto dos Santos, 
82, que morreu  após cair de 
um ônibus no domingo, foi 
sepultado ontem, no Cemi-
tério da Penitência, no Caju. 
Familiares e amigos começa-
ram a despedida no velório, às 
13h. Revoltado, o filho caçula 
da vítima, Ademir Pedro dos 
Santos, disse que a família 
pretende tomar medidas ju-
diciais contra empresa Braso 
Lisboa, responsável pela li-
nha de ônibus. Ele alega que 

a companhia ainda não pres-
tou assistência aos familiares.

“Estávamos no IML, desde 
7h da manhã. Saí de lá qua-
se 12h e ninguém apareceu. 
Não estão conversando com 
a gente, ninguém procurou 
para dar assistência. Isso não 
é a primeira vez que acontece. 
Vou fazer de tudo para honrar 
a minha mãe”, afirmou.

“Ela ajudava qualquer 
pessoa, sempre sorridente e 
sempre alegre. Estava bem de 
saúde, minha mãe estava pas-

seando e curtindo o forrozinho 
dela.Ela não parava quieta. A 
gente saía de carro, mas no dia 
(do acidente) ela foi de ônibus”, 
lembrou, emocionado.

No dia do acidente, Ber-
nadete estava na linha 209 
(Caju x Candelária) com a fi-
lha Solange Passos, que tam-
bém ficou ferida, e voltava 
da comemoração do Dia das 
Mães na Feira de São Cristó-
vão. De acordo com relatos, 
a porta do ônibus se abriu 
após o motorista fazer uma 

curva em alta velocidade e 
as duas foram lançadas para 
fora do coletivo. Conforme 
a a Secretaria Municipal de 
Saúde, a idosa não resistiu 
aos ferimentos e morreu na 
segunda-feira, enquanto So-
lange teve alta médica.

A Secretaria Municipal de 
Transportes informou que vai 
oficiar o consórcio responsá-
vel para que preste esclareci-
mentos e os procedimentos 
adotados. O caso é investigado 
pela 17ª DP (São Cristóvão).
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